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	Prefácio

	Há jogos em que a vitória não traz glória, apenas a certeza fria de que a humanidade é infinitamente maleável. "Poder e Obsessão" não é um romance sobre mocinhos e bandidos; é um estudo cru e psicológico sobre a anatomia da dominação.

	O que se desenrola entre as páginas desta obra é uma teia intrincada de manipulação, onde o controle se torna a única moeda de troca. Você encontrará a ambição desmedida de uma mulher que ousa desafiar a matriarca, a submissão silenciosa de outra que é usada como ferramenta, e a frieza de quem orquestra cada movimento do alto. O palco é íntimo, as apostas são altíssimas, e o preço da derrota é a perda total da identidade.

	O autor convida o leitor a sentar-se à mesa, não como espectador, mas como cúmplice silencioso, forçado a testemunhar como a mente pode ser violada e como a sobrevivência exige que os indivíduos lutem contra as versões impostas de si mesmos. 

	Esta é uma narrativa sobre a engenharia da exploração, sobre o momento exato em que a vítima decide que tem o poder não de escapar, mas de destruir o sistema que a aprisionou.

	"Poder e Obsessão" irá confrontá-lo com as perguntas mais inquietantes sobre o desejo, a vingança e o verdadeiro custo da liberdade. Ao virar esta página, prepare-se: você está entrando em um jogo onde não há regras morais, apenas as consequências de cada jogada.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Ana 

	A rotina da submissão

	Minha personalidade sempre foi inclinada à submissão, obedecer me dava prazer. Ricardo percebeu e se aproximou de mim justamente por causa dessa característica. No entanto, havia algo a mais em nosso relacionamento do que apenas um simples amor.

	O homem que no início me encantara com promessas e presença, havia se tornado meu dono dentro das quatro paredes do nosso lar. Para os outros, ele era um homem respeitado, um empresário de sucesso. Para mim, ele era o dono dos meus passos. 

	A casa em que eu vivia já não me parecia um lar fazia tempo. Cada parede, cada cômodo, cada móvel, tudo ali carregava a marca do controle de Ricardo. A rotina, milimetricamente imposta, me lembrava que minha vida era regida por comandos externos — e que o único som que me guiava era a voz dele. Uma voz firme, fria, sempre certa de que seria obedecida. 

	As humilhações vinham sempre mascaradas de brincadeiras ou pequenos castigos. Às vezes, ele decidia que eu não deveria ir a um encontro com amigas, outras, que eu deveria usar determinada roupa que me apagava por completo. Eu cedia, como sempre. Talvez porque, no fundo, algo em mim já tivesse se convencido de que essa era minha função. Fui sendo moldada assim — pela força dele, pela expectativa dos outros, pela minha própria docilidade que ele tanto explorou.

	Eu me movia como quem dança uma música que não escolheu. Silenciosa, mecânica. Me tornei especialista em agradar, em adivinhar vontades. Me tornei pequena, invisível, anestesiada.

	A dor que eu sentia não deixava marcas no corpo. Era uma dor que corroía por dentro, que me fazia duvidar do meu valor, da minha autonomia, da minha existência fora dele. Cada vez que ele me ignorava, cada gesto de desprezo disfarçado, era como se o chão sob meus pés cedesse um pouco mais. Mas eu gostava disso.

	Mas Ricardo não era o único a se alimentar da minha entrega.

	Minha mãe, Beatriz, sempre teve um olhar prático sobre tudo — inclusive sobre mim. Longe de me proteger, ela observava minha relação com Ricardo com olhos que não escondiam cálculo. Não enxergava abuso, enxergava vantagem. Eu era, para ela, um canal. Uma fonte.

	Ela passou a me pedir dinheiro com frequência. Usava desculpas como “emergências” ou “ajuda temporária”. E eu dava. Dava porque era minha mãe. Dava porque, mesmo sendo explorada por um homem, ainda queria ser útil a alguém que eu amava. Talvez, no fundo, eu acreditasse que doar fosse minha única forma de merecer afeto.

	Um dia, ela me pediu o carro novo que eu havia comprado com muito esforço.

	— Para eu poder te visitar com mais conforto, querida, e te levar para passear — disse, como se fosse um presente que me beneficiaria.

	Eu entreguei. Sem questionar. Não conseguia negar, medo de desapontar. Era como se eu não tivesse mais direito de manter nada para mim.

	Vivia assim: entre as ordens de Ricardo e os pedidos da minha mãe. Quando achei que a partida dela para outra cidade, após conseguir um trabalho, me traria algum alívio, me enganei. Onde uma saía, outra surgia. E Helena, mãe de Ricardo, estava pronta.

	Helena nunca gostou de mim. Seu olhar sempre teve algo de julgamento, uma frieza que me deixava desconfortável. Mas foi só depois que minha mãe se foi que ela intensificou sua presença — e seu controle.

	Começou sutilmente. Primeiro com visitas, depois com pedidos de ajuda financeira. Emergências, dívidas, “assuntos pessoais”. E sempre com a condição: Ricardo não podia saber. Eu cedia. Porque dizer não a ela me parecia ainda mais perigoso do que ceder a minha mãe.

	Logo, Helena também pediu meu carro restante. Disse que precisava resolver assuntos importantes e que, claro, eu entenderia.

	Eu entreguei. Mais uma vez.

	Mas Helena queria mais. Queria controle. E sabia exatamente onde tocar.

	Um dia, durante uma de suas visitas, ela mencionou algo que congelou meu corpo.

	— Sabe, Ana… Ricardo ficaria devastado se soubesse do seu pequeno segredo com Marcos. Ele preza tanto a lealdade, não é?

	Era um passado remoto, um erro juvenil, um nome que eu tentava esquecer. Helena o havia desenterrado com crueldade. E eu entendi: ela agora me possuía por inteiro. Eu não era mais apenas esposa submissa. Eu era refém de um passado usado como arma. E Helena era minha nova carcereira.

	Depois disso, tudo foi ficando mais estreito. Ricardo, convencido pela mãe, decidiu que eu deveria trabalhar. “Para se sentir útil”, ele disse, satisfeito. Helena já havia articulado tudo: Cecília, uma amiga dela, precisava de ajuda com os serviços domésticos.

	E assim, saí de uma prisão para entrar em outra. A casa de Cecília me parecia diferente, mas o peso nas costas era o mesmo. Eu troquei de algemas. Agora eu era útil. Agora eu “trabalhava”. Mas seguia obedecendo, me calando, me doando.

	A diferença era que, agora, eu sabia: minha vida estava completamente nas mãos dos outros. Ricardo me possuía. Minha mãe me sugava. Helena me ameaçava. E eu... eu havia desaparecido.

	Mas mesmo no fundo do poço, uma parte de mim ainda respirava. Pequena. Silenciosa. Escondida. Como uma brasa abafada.

	Eu não sabia quando ou como, mas sabia que um dia precisaria reaprender a existir.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Ana

	O novo emprego

	Quando Helena me chamou na sala, com aquele sorriso sempre controlado, algo dentro de mim se encolheu. Ela olhou para mim, depois para Ricardo, e falou com uma leveza que só ampliava o peso da armadilha:

	— Conversei com a Cecília, uma amiga minha, e ela está precisando de alguém para ajudar na casa. Pensei que seria bom para a Ana ter algo para fazer, não é?

	Ricardo assentiu de imediato, satisfeito com a “boa vontade” da mãe. Eu não tive tempo, nem espaço, nem coragem de dizer nada. Como sempre, minha opinião era apenas um silêncio no fundo da sala. Só senti o frio na espinha, aquele que sempre vinha quando minha vida era decidida por outras mãos.

	No dia seguinte, com o endereço em mãos, fui até o local. Ainda nutria uma esperança boba de que seria algo leve, talvez cuidar de uma idosa, ou organizar papéis. Mas assim que cruzei a porta da casa de Cecília, o choque me atingiu como um tapa. Não era um serviço simples. Era trabalho pesado, faxina de verdade, chão para esfregar, banheiros para limpar, roupas para passar. Tudo exigia mais do que meu corpo estava acostumado. Mais do que eu esperava. Mais do que eu aguentava.

	Por um instante, pensei em recuar. Mas antes que pudesse juntar forças para reagir, ouvi a voz que me paralisava sempre:

	— Quietinha, Ana. Nem pense em reclamar... Ou quer que o Ricardo descubra tudo sobre o Marcos? — Helena sussurrou, baixa, cortante, como uma lâmina gelada. — E, claro, seu salário... será todo repassado para mim. Afinal, quem te arrumou esse emprego fui eu, não é?

	Já haviam levado meu carro, minha liberdade, e agora o pouco que eu poderia conquistar com esforço também não seria meu. Trabalhar, sim. Mas para sustentar a mulher que me mantinha refém.

	Ricardo seguia acreditando na mentira bem contada: eu era uma secretária, ganhando meu próprio dinheiro, ocupada, me tornando mais “útil”. A realidade era outra. Eu pegava ônibus lotados, suava até os ossos, e passava os dias esfregando azulejos, limpando os cantos que ninguém via. Enquanto isso, Helena rodava a cidade no carro que me tomou, com o bolso cheio do salário que eu suava para ganhar.

	Havia algo de perverso naquele arranjo. Ela não queria apenas me controlar — ela queria me humilhar. Queria me ver pequena. E, dia após dia, eu ia me apagando mais.

	Mas tudo ficou ainda mais denso quando percebi os olhos de Carlos, o marido de Cecília. No início, eram apenas olhares demorados, elogios disfarçados de gentileza. Depois, vinham mais frequentes, com palavras que me faziam desconfortável.

	— Você é muito eficiente, Ana... E bonita também. Cecília tem sorte.

	Tentei ignorar. Fingir que não percebia. Mas não demorou até que ele passasse a exigir que eu usasse certos uniformes — roupas apertadas, desconfortáveis, visivelmente escolhidas para que meu corpo ficasse exposto. Me senti ridícula. 

	Depois vieram os “serviços particulares”. Coisas pequenas, sempre quando Cecília não estava. Trocar uma lâmpada no escritório dele, organizar uma gaveta, servir café no quarto. E com cada nova exigência, um agrado. Um perfume barato. Um lenço. Bijuterias que ele dizia ser “presentes”, mas que eram apenas correntes disfarçadas.

	Eu sabia que estava sendo usada, mas não via saída. Helena me mantinha presa pela chantagem, e agora Carlos me apertava por outro lado. Estava encurralada. Sem voz. Sem defesa.

	Quando ele começou a pagar meu transporte, dizendo que se preocupava com meu cansaço, fiquei confusa. Quando me entregou um “extra”, um dinheiro escondido de Cecília e de Helena, quase chorei. Era pouco, mas era meu. Pela primeira vez, eu tinha algo que escapava do controle delas. Algo que eu podia guardar.

	Mas a sensação de alívio durou pouco. Cecília era esperta. Começou a notar os olhares, os presentes, o Uber que eu pegava para ir embora. Não demorou para as brigas começarem. Primeiro em murmúrios. Depois, em gritos que atravessavam a casa como lanças. O ambiente ficou insuportável.

	Carlos, talvez sentindo que o fim do casamento se aproximava, decidiu ir além. Um dia, me chamou de lado e fez uma proposta:

	— Você não precisa mais fazer esse trabalho pesado. Vem trabalhar comigo, Ana. Vem ser minha secretária... particular.

	Na sequência, me estendeu as chaves de um carro. Um Jeep Renegade seminovo. Eu segurei as chaves com as mãos trêmulas, sem saber se aquilo era liberdade, uma armadilha… ou os dois.

	Helena, claro, não fez nada. Apenas observava. Sabia de tudo. Ela sempre sabe. Mas sua omissão era parte do jogo. Deixava que eu me afundasse, como quem assiste à queda de alguém num poço do qual não há volta.

	Para Ricardo, mais uma mentira bem articulada: o carro era “emprestado” por Carlos, apenas uma ajuda. E ele, como sempre, aceitou sem questionar. Jamais olhava para mim. Apenas para a versão dos fatos contada pela mãe.

	Já Cecília, ao ver o carro novo, perdeu o último resquício de controle. Foi demais para ela. As brigas, os olhares, os sussurros... tudo virou evidência. Ela fez as malas e foi embora. Abandonou a casa, o casamento, o marido. Deixou para trás um cenário em ruínas. E eu, no meio daquele naufrágio, mal conseguia me manter à tona.

	Agora, eu entendia. Eu não era apenas uma esposa submissa. Nem uma funcionária explorada. Nem uma filha manipulada. Eu era uma peça. Um corpo sendo disputado por interesses, silêncios, desejos. Cada gesto que eu fazia alimentava o jogo de alguém.

	E o pior é que, quanto mais eu tentava resistir, mais fundo eu caía.

	Eu não sabia como sair. Só sabia que, se não fizesse algo, em breve, não sobraria nada de mim.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Ana 

	A chegada de uma nova personagem

	A saída de Cecília não trouxe nenhum alívio. Pelo contrário — o rancor de Helena parecia mais vivo do que nunca. Mesmo agora, com meu novo "emprego" ao lado de Carlos e dirigindo o Jeep que ele havia me dado, eu continuava sendo alvo do desprezo silencioso e cortante da minha sogra.

	Ela me observava como quem assiste a um espetáculo ofensivo, e era evidente que minha aparente ascensão a incomodava. Talvez porque, por um momento, ela achasse que eu estivesse escapando de sua órbita. Talvez porque não suportasse a ideia de perder o controle sobre mim.

	Foi quando senti a mudança no ar.

	Helena agia diferente. Mais quieta. Mais estratégica. E, como sempre, soube transformar seu incômodo em ação. Um dia, sem qualquer aviso, ela apareceu com Isadora — sua sobrinha. Eu me lembrava dela de encontros de família, ainda menina, já com aquele olhar provocador. Mas agora, adulta, Isadora exalava um tipo de presença difícil de descrever. Era bonita, confiante... perigosa.

	Naquele dia, Helena disse pouco, apenas o suficiente para deixar claro que Isadora estaria por perto. “Aproveitando um tempo na cidade”, ela disse, com aquele tom falsamente casual que sempre carregava alguma outra coisa por trás.

	Demorou pouco para entender o plano. A partir de então, todas as tardes, ao voltar para casa exausta — com o corpo moído da rotina e a mente corroída pelos jogos insuportáveis de Carlos —, lá estava Isadora. Na sala. No sofá. Sorrindo. Pousada ao lado de Ricardo como se fosse a dona do lugar. 

	Ela o olhava de um jeito que queimava. Um riso solto, um toque no braço, uma piada insinuante. E ele, como sempre, fingia não perceber — ou talvez percebesse e gostasse. O pior era isso: vê-lo se divertir. Como se aquele jogo não me destruísse um pouco mais a cada dia.

	A cada olhar, a cada risadinha entre os dois, algo em mim se contraía. Eu via, com clareza dolorosa, que aquilo era um novo jogo de Helena. Um ataque calculado, covarde, mas eficaz. Ela não queria apenas me controlar. Queria me quebrar.

	E conseguiu.

	Tudo desmoronou de forma brutal numa tarde em que cheguei mais cedo. A casa estava silenciosa demais. Havia um pressentimento no ar, uma densidade que me fez hesitar ao abrir a porta. Subi as escadas devagar, com as pernas pesadas. E então vi...

	Ricardo e Isadora na cama. Além da traição o fato de serem primos, me deixava mais horrorizada. Estava acima de qualquer provocação

	Não lembro exatamente o que fiz. Só senti a explosão por dentro — algo entre vergonha, raiva e um cansaço ancestral. Eu não chorei na hora. Apenas me movi. Como um corpo que sabe que precisa sair dali. Recolhi algumas roupas, documentos, o que consegui colocar dentro de uma bolsa. Saí. Sem olhar para trás. Sem saber para onde ir.

	Foi no meio daquele redemoinho que um nome me veio à mente.

	Carlos.

	Sim, ele. O homem que me assediava com presentes, olhares, e intenções mal disfarçadas. O mesmo que me pagava por fora, que me dava o que ninguém mais me oferecia: algo só meu. E, por mais contraditório que parecesse, ele foi o único nome que me ocorreu. O único que não me havia traído. Ainda.

	Eu não tinha para onde ir. E o orgulho... esse já tinha me deixado há tempos.

	Toquei a campainha da casa de Carlos como quem aperta um botão de emergência. Ele abriu, surpreso. Não precisou de muitas palavras. Me olhou de cima a baixo, viu o estado em que eu estava, e apenas disse:

	— Entra, Ana. Você pode ficar no quarto de hóspedes.

	Acolhimento ou armadilha — naquele momento, não me importava.

	Carlos não me tocou. Nem naquela noite, nem nos dias seguintes. Não fez nenhum comentário inapropriado. Não cruzou nenhuma linha. E foi essa ausência que me deixou ainda mais inquieta.

	Eu, que tantas vezes temi suas investidas, agora me pegava estranhando seu silêncio. Será que ele havia desistido? Será que, de alguma forma, eu não era tão desejável quanto imaginava? Será que havia algo nele que eu não sabia?

	Não era desejo o que eu sentia. Era confusão. Curiosidade. Medo.

	Eu estava sozinha, traída, desabrigada e vulnerável. E ele... era a única presença ao meu redor.

	Tudo parecia fora do lugar. Eu, mais uma vez, era jogada para dentro de um enredo que não escolhi. Uma peça deslocada num jogo de dominação e silêncio. Mas agora, mais do que nunca, eu sentia que algo dentro de mim havia mudado.

	Não sabia o quê. Ainda. Mas sabia que não era mais a mesma.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Ana 

	O pedido de “casamento”

	Meses haviam se passado desde que eu aceitei o abrigo oferecido por Carlos. A convivência com ele era estranha, mas previsível: presentes, favores e um assédio constante, porém silencioso — nunca um toque íntimo, nunca um gesto mais direto. Aquela casa, ainda que cheia de silêncios e códigos implícitos, me oferecia algo que eu não tinha havia muito tempo: estabilidade.

	Durante esse período, meu divórcio com Ricardo finalmente se concretizou. Assinar aqueles papéis foi como fechar uma porta que eu já devia ter trancado anos antes. E quando os papéis chegaram às minhas mãos, veio junto algo que eu não esperava: Carlos me pediu em casamento.

	Fiquei sem palavras. O pedido não veio com flores, nem com romance. Foi direto, quase mecânico. Mas mesmo assim, me pegou de surpresa e me deixou confusa. Depois de tanto tempo sendo humilhada, usada por Ricardo, manipulada por Beatriz, enredada por Helena... a proposta de uma nova vida — por mais esquisita que fosse — pareceu uma chance. Carlos era excêntrico, estranho até, mas ele me oferecia algo que ninguém mais tinha me dado: uma alternativa. E, acima de tudo, a possibilidade de me afastar de Helena e Isadora. Aceitei. Não com alegria, mas com uma esperança silenciosa de que, talvez, tudo pudesse melhorar.

	O casamento foi discreto, praticamente uma formalidade diante de um juiz de paz. Sem convidados, sem emoção. Assinei os papéis com mãos trêmulas, tentando acreditar que aquele ato representava um recomeço, mesmo que envolto em sombras.

	Mas a ilusão se quebrou logo na primeira noite. Em vez de me conduzir ao quarto dele, Carlos apontou o caminho para o quarto de hóspedes. Ele próprio recolheu-se sozinho, fechando a porta com frieza. Deitei-me sozinha naquela cama estranha, sentindo que algo estava muito errado. A promessa de paz que eu tanto desejava começou a se esfarelar ali mesmo, entre lençóis frios e silêncios ensurdecedores.

	Na manhã seguinte, despertei ainda confusa, tentando entender o que havia acontecido — ou melhor, o que não havia. Sobre a poltrona, repousava uma peça de roupa com um bilhete:

	— Vista isso e vá para a sala.

	A caligrafia de Carlos era clara, quase impessoal. Peguei a peça. Um biquíni de tiras de couro. Minúsculo. Ridículo. A roupa parecia mais uma piada cruel do que uma tentativa de aproximação. Ainda assim, vesti. Tentei me convencer de que podia ser uma fantasia dele, talvez o início de uma intimidade que ele sempre evitou. O couro embora me deixasse sexy, apertava minha pele, deixando-me exposta de um jeito que me causava desconforto

	Caminhei até a sala. Carlos me esperava sentado, com alguns papéis nas mãos. Seu olhar era clínico, distante. Nada que lembrasse desejo.

	— Fique em pé — ordenou.

	Obedeci. A sala estava silenciosa, e eu me sentia como um objeto em exposição. Foi então que a campainha tocou.

	— Atenda — disse ele, sem tirar os olhos dos papéis.

	Senti o coração bater mais forte. Fui até a porta, hesitante, e a abri.

	Helena e Isadora.

	Ali estavam elas. Sorrisos maliciosos, triunfantes. Meus olhos se arregalaram, o corpo congelou. Isadora veio até mim e, com um gesto calculado, pegou os papéis das mãos de Carlos e os entregou a mim.

	Comecei a ler.

	Cada linha era um golpe. Não era um contrato de casamento. Era um contrato de Submissão Consentida, diziam os termos. Cláusulas e mais cláusulas que me aprisionavam legalmente. Meus olhos correram até a última linha, e então senti o chão se abrir sob meus pés: “Ana declara que aceita ser propriedade de Isadora.”

	Assinado por Helena. Assinado por Isadora.

	Fiquei muda.

	— Achou que escaparia, Ana? — disse Helena, com a voz doce e venenosa. — Boba. Tudo isso foi planejado por mim.

	As palavras saíam da boca dela como facas. Ela me contou, com um prazer frio, que foi quem arranjou a transferência de Beatriz para outra cidade, afastando-a na hora certa. Disse que Carlos estava sob seu total controle, que ela detinha segredos capazes de arruinar sua vida — e a dos patrões dele. Contou que havia pago Isadora para seduzir Ricardo. Toda a minha ruína havia sido cuidadosamente orquestrada.

	Cada revelação era um estalo na minha mente. Tudo fazia sentido agora. Eu não tinha tropeçado no caos... eu tinha sido empurrada.

	— E agora, para selar nosso novo acordo... — disse Helena, com aquele brilho cruel nos olhos. — Isadora, faça as honras.

	Vi Isadora se aproximar com uma máquina de cortar cabelo nas mãos. O som agudo preencheu o ar. Eu sabia o que vinha. Sabia, mas não conseguia reagir. A humilhação estava só começando.

	Depois do corte, fui levada ao quarto dos fundos. Um espaço pequeno, sem qualquer conforto. Era um exílio dentro da casa que eu acreditava ter conquistado. Minha nova “roupa” — o biquíni de couro — tornara-se uniforme obrigatório, dia e noite, faça frio ou calor. Os pés, sempre descalços. A cada passo, a vulnerabilidade me acompanhava como sombra.

	Helena e Isadora se divertiam com minha degradação. Carlos, agora ainda mais distante, observava tudo com uma frieza calculada, às vezes até com satisfação. Isadora passou a frequentar a casa como se fosse dona. Mais do que isso: me usava como sua empregada. Fazia questão de trazer roupas e sapatos para que eu lavasse. Cada tarefa vinha carregada de humilhação.

	Mas não parou aí.

	Isadora e Carlos, sem Cecília por perto, passaram a se envolver intimamente. Não escondiam. Pelo contrário. Muitas vezes me obrigavam a presenciar. Eu era espectadora de cenas que me rasgavam por dentro. Cada risada, cada toque entre eles, era mais um tijolo no muro do meu aprisionamento.

	A cada dia, eu me sentia desaparecer um pouco mais.

	A mulher que um dia fui havia se apagado. Restava apenas uma sombra — vestida de couro, descalça, silenciosa.

	Uma sombra que elas chamavam de “propriedade”.

	 

	 

	Ana 

	O assédio de Isadora

	Confinada ao quartinho abafado dos fundos, com o biquíni de couro colado ao corpo e os pés descalços sobre o chão frio, eu existia sob o olhar constante e impiedoso de Helena, Isadora e Carlos. Cada gesto meu era vigiado, cada silêncio interpretado como subserviência ou desafio. A chegada frequente de Isadora à casa de Carlos não só aumentava a carga de trabalho — agora também com as roupas, sapatos e objetos dela —, mas adicionava a tortura de vê-la, rindo e gemendo, nos braços dele.

	Era uma dor silenciosa, repetida, quase diária. Eu lavava os lençóis manchados, recolhia roupas no chão do corredor, limpava espelhos onde seus corpos se refletiam. O cheiro deles ficava impregnado em mim. E eu sorria por dentro, quando Isadora sequer me dirigia o olhar — como se ignorar minha existência fosse melhor do que lembrar do que havíamos sido.

	Mas algo mudou. Pequeno, sutil. Um olhar mais demorado. Um toque que parecia distraído, mas não era. Um dia, sem aviso, ela entrou no quartinho escuro e abafado, sem bater. Me abraçou com força. Me beijou.

	– Você me atrai. Não sei o porquê, mas me atrai de um jeito que não consigo explicar – disse, com a voz mais baixa que o habitual.

	Fiquei sem ar. Queria acreditar. Precisava acreditar. No mesmo dia, Isadora falou com Helena. Ouvi do corredor a frase seca que saiu dos lábios da tia dela:

	– Faça bom uso.

	Aquelas três palavras me despedaçaram. Não havia afeto ali. Só uma autorização velada para mais uma camada de dominação.

	Dias depois, ainda processando o que aquilo tudo significava, Isadora entrou no quartinho novamente. Vinha do quarto de Carlos, com os cabelos desalinhados, o cheiro dele na pele. Me encontrou sentada no chão, a cabeça raspada, os olhos baixos.

	– Quero que você seja meu namorado – disse, fechando a porta atrás de si.

	– Não entendi – respondi, confusa.

	– É simples. Seu nome agora é Alex. E, a partir de hoje, você só vai usar roupas masculinas.

	Fiquei em silêncio. Parte de mim queria gritar, perguntar se aquilo era algum tipo de castigo disfarçado de afeto. Mas outra parte — frágil, faminta por qualquer migalha de atenção — apenas acenou com a cabeça. Era mais uma camada de humilhação

	Quando Helena soube, gargalhou como quem saboreava a mais fina crueldade.

	– Excelente decisão – comentou. – Isso só melhora a dinâmica da casa.

	Nos dias que seguiram, comecei a dormir com Isadora. Ela me chamava de “meu menino”. Dizia que agora eu tinha um lugar ao lado dela. Mas não queria mais me ver esfregando privadas, lavando panelas, arrastando baldes de água.

	– Não quero mais que Alex faça os trabalhos de casa – disse ela a Helena, num tom que misturava autoridade e desprezo.

	– Eu tenho uma pessoa certa para isso – respondeu Helena.

	E foi assim que, sem me consultar, trouxeram minha mãe de volta.

	Beatriz. A mulher que tinha me abandonado. Agora, sob as ordens de Helena, voltava como empregada. Mas não qualquer empregada: uma serva sem voz, sem nome, encarregada de tudo aquilo que antes era meu papel. E eu… sua ajudante.

	A humilhação foi completa. Eu via minha mãe cozinhando, esfregando o chão de joelhos, recolhendo a roupa íntima de Isadora. E eu, com calça larga, camiseta masculina e cabelo ralo, a seguia em silêncio.

	Carlos, como sempre, parecia ausente. Trabalhava o dia inteiro, jantava em silêncio, dormia com Isadora, me ignorava. Mas estava lá. Sempre. Como uma presença que observava sem interferir, cúmplice pela omissão.

	E, mesmo assim, apesar de tudo, eu me apegava cada vez mais a Isadora. Quando ela me tocava, me abraçava e me dizia coisas doces, era como se o mundo lá fora deixasse de existir. Naqueles momentos, eu queria acreditar que aquilo era amor. Que havia sinceridade.

	Mas era jogo. Isadora jogava melhor do que todos.

	Numa dessas noites, depois de transarmos, ela deitou sobre meu peito e perguntou:

	– Você faria qualquer coisa por mim?

	– Qualquer coisa – respondi sem hesitar.

	– Eu vi um colar lindo numa loja outro dia. Quero ele. Quero que você o roube pra mim.

	Meu coração parou por um instante. Olhei para ela, incrédula.

	– Roubar?

	– Por amor – disse com a voz mansa. – Você não disse que faria qualquer coisa?

	Eu ia recusar. Abri a boca, mas ela me impediu. Me envolveu com o corpo, beijou meu pescoço, sussurrou que me amava, que construiríamos um futuro juntas. Disse que aquilo provaria que eu a merecia.

	E eu… cedi.

	Na manhã seguinte, me transformei novamente em Ana. Coloquei um vestido justo, salto alto, maquiagem. Andei até a loja como quem caminha para o abismo. O plano era simples: distrair a vendedora, pegar o colar e sair pelos fundos.

	Mas eu não sabia que estava sendo seguida. Carlos, a mando de Isadora, filmou tudo. Meus passos, meus gestos, o momento exato em que escondi o colar na bolsa.

	À noite, Isadora tinha o que queria: o colar... e o vídeo. Um novo segredo. Um novo trunfo.

	E esse, ela não dividiu com Helena.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Ana 

	A ação de Carlos 

	A casa não tinha mais silêncio. Nem mesmo nas madrugadas. Tudo era ruído: o som abafado das risadas entre Isadora e Carlos, o eco dos saltos dela no mármore frio, os cochichos carregados de segredos e perversão. E havia ainda outro som, mais sutil, quase inaudível, mas impossível de ignorar: o ranger da minha própria dignidade sendo moída lentamente.

	Eu já não era Ana. Era Alex. Mas nem isso me pertencia de verdade. Meu nome, minha pele, meu corpo — tudo estava à disposição deles. Carlos sorria cada vez mais quando me via, como se cada novo serviço prestado fosse uma confirmação da minha entrega. E Isadora... ela era o centro do tabuleiro.

	Com o maldito colar e o vídeo do roubo em mãos, ela tinha se tornado ainda mais ousada. Começou a se insinuar descaradamente para Carlos. Fazia questão de que eu visse. Que eu ouvisse. Que eu sentisse. Sorrisos, toques, brincadeiras ambíguas. A conexão entre os dois crescia como uma teia se armando, e eu, no centro, presa.

	O pior não foi ver. Foi ouvir.

	— Desde o dia em que ela apareceu naquele biquíni de couro — sussurrou Carlos, sem saber que eu escutava da porta entreaberta —, eu soube que era diferente.

	Ele falava de mim. De Ana. Ou do que restava de mim.

	Na manhã seguinte, Isadora veio até mim com um ar generoso, quase maternal.

	— Sabe, Alex... você pode ficar com Carlos.

	Não era uma permissão. Era um desprezo disfarçado de dádiva. Eu sabia: estava sendo descartada como se fosse um brinquedo velho. Mas ainda servia para algo. Ou melhor, para todos.

	Logo depois, ela foi até Helena. Contou — distorceu, é claro — tudo que Carlos havia confessado. Transformou o desejo dele por mim em uma “estratégia”, como se tudo tivesse sido friamente calculado por ele para me dominar. E, em troca da fofoca venenosa, exigiu mais: aumento na mesada, a demissão de Beatriz e, como toque final, que eu — Alex — voltasse a trabalhar na casa. Sem pagamento.

	Quando me deram a notícia, Carlos quase não escondia o entusiasmo.

	— E que volte a ser feminina — disse ele, com olhos brilhando como um menino diante de um brinquedo novo.

	Ser feminina. Para ele. Para servi-lo. Para servi-los.

	Com a saída de Beatriz, o trabalho triplicou. Eu acordava antes do sol nascer e apagava depois de todos dormirem — se é que dormiam. Isadora se deleitava em me ver limpar o chão de joelhos enquanto ela escolhia a cor do esmalte. Carlos me chamava a qualquer hora da noite, não importava o que eu estivesse fazendo.

	A cama dele era a minha nova cela.

	Não havia descanso. Nem salário. Nem respeito. Eu era empregada. Amante. Fantasia viva.

	E o mais cruel: mesmo depois de Beatriz ser dispensada, ela continuava a me assombrar. Carlos e ela haviam tido algo — mais que suspeitas, eu agora sabia. Ela o chantageava. Mensagens, ameaças, cobranças. Vi um dia ele com os olhos fundos e as mãos trêmulas. Descobri depois que estava fazendo empréstimos para sustentá-la.

	Era como se todos os podres da casa se alimentassem uns dos outros.

	E no meio disso tudo, Isadora florescia. Usou a fraqueza de Carlos como combustível para o domínio dela. Uma noite, anunciou a ele com frieza:

	— Ela não é mais sua.

	E para mim:

	— Você volta para o quartinho dos fundos. E, a partir de agora, só trajes mínimos.

	A ordem veio como um golpe físico. O quarto minúsculo. O uniforme humilhante. As noites vazias.

	Mas Carlos não aguentou a abstinência por muito tempo.

	Uma madrugada, ouvi passos abafados. O trinco da porta girando devagar. Era ele. Entrou como um ladrão — ou um predador. Fiquei imóvel. Deixei. Não havia mais força em mim para resistir. Só silêncio.

	Horas depois, ele saiu. Pensava ter escapado despercebido. Mas não. Isadora o esperava na sala, de braços cruzados, com o celular nas mãos.

	— Se fez com ela, tem que fazer comigo — disse, com a calma de quem dá uma ordem irrevogável. — Agora vou te usar quando eu quiser. E se reclamar, mostro as fotos para a Helena.

	Carlos não respondeu. O homem que um dia se achou no controle agora tremia diante de uma menina que sabia usar as peças do jogo.

	E Isadora não parava. Com Carlos dominado, voltou seus olhos para outro alvo: Ricardo.

	Meu ex-marido.

	O homem que me largou. Por ela. Por tudo isso.

	Agora ela planejava enredá-lo também. Usá-lo como informante. Como peão. Como chave final para tomar o lugar de Helena — o trono que ela almejava desde o primeiro dia.

	E eu? Eu era só a testemunha viva do próprio colapso. A boneca que todos empurravam de um canto a outro da casa, vestida para agradar, servindo para tudo... menos para ser ouvida.

	Mas havia algo que eles ainda não sabiam.

	Eu ouvia. Observava. E dentro de mim, por mais fundo que estivesse enterrado, ainda havia algo que queimava. Um nome. Uma chama. Uma lembrança do que fui.

	Ana.

	E ela não estava morta.

	 

	 

	 

	 

	Ana 

	A volta de Ricardo

	A casa parecia vazia, mas a tensão pairava no ar. Eu só soube do encontro discreto de Isadora e Ricardo depois, pelas pistas soltas e olhares trocados que ela não conseguia esconder. Com a habitual astúcia, ela se apresentou para ele como uma confidente preocupada, tecendo uma narrativa sobre como eu havia "mudado" e como a situação na casa de Carlos estava "complicada". Ela insinuou que Ricardo, com seu conhecimento do meu passado e sua posição anterior na família, poderia ser de grande ajuda para "entender" e "resolver" os problemas — enquanto plantava, sutilmente, a semente de que Helena estava perdendo o controle e que uma nova liderança seria benéfica para todos.

	Ricardo, ainda com mágoa de mim e talvez um resquício de curiosidade sobre minha vida, ouviu tudo atentamente. Eu não podia ver naquele momento, mas ele estava prestes a se tornar mais uma peça no jogo cruel de Isadora.

	A aproximação entre Isadora e Ricardo logo cresceu em algo mais complicado. O que começou como uma aliança estratégica se transformou em um relacionamento íntimo — uma relação secreta alimentada pela ambição e pelo desejo de poder. Ricardo, o filho de Helena e primo de Isadora, com seu conhecimento profundo da família e dos negócios de Helena, virou fonte importante de informações para Isadora. Ele revelava detalhes sobre as finanças de Helena, suas vulnerabilidades, seus hábitos, segredos antigos que poderiam ser usados contra ela.

	Tudo isso era mantido em segredo absoluto. Um pacto silencioso de cumplicidade. O objetivo deles era claro e compartilhado: se casar assim que conseguissem tirar o poder de Helena, consolidando sua própria ascensão e domínio sobre a família e a fortuna.

	Ricardo tinha um plano claro para prejudicar Carlos no trabalho, cortando sua renda e, assim, enfraquecendo o controle financeiro de Helena. Carlos, distraído pela trama maior, via Ricardo apenas como um colega, sem desconfiar da verdadeira intenção por trás de sua aproximação. Com sua experiência nos bastidores corporativos, Ricardo começou a explorar o ponto fraco de Carlos. Aos poucos, a reputação de Carlos foi se deteriorando, seus projetos atrasavam, e sua competência era questionada — tudo isso sem que ele percebesse a mão invisível de Ricardo.

	***

	Enquanto tudo isso acontecia, Isadora, com um sorriso que não alcançava os olhos, começou a dizer que era hora de reavaliar sua participação nos negócios. Ela tentava negociar com Helena: "Proponho que eu tenha cinquenta por cento dos negócios." Helena a encarou com a expressão impassível, mas os olhos faiscavam uma fúria contida. "Cinquenta por cento?", repetiu, a voz baixa e perigosa. "Você realmente achou que eu daria metade da minha empresa para você, Isadora? Vai continuar com os vinte por cento que combinamos. Nem um centavo a mais." A autoridade de Helena era um muro intransponível contra a ambição de Isadora.

	No dia seguinte, eu cumpria minha rotina exaustiva de trabalho doméstico sem qualquer remuneração. Meu celular vibrou. Com um misto de cansaço e desinteresse, abri o aplicativo do banco. Meus olhos se arregalaram: um grande valor havia sido creditado em minha conta. Antes que eu pudesse processar, uma mensagem de Helena apareceu na tela: "Parabéns, você foi promovida."

	Fiquei atônita, a mente girando para entender o significado daquele dinheiro e daquela "promoção" vinda da mesma mulher que me subjugara e humilhara tanto. Seria benevolência? Uma armadilha? Ou apenas mais uma peça do intrincado jogo de poder que me cercava?

	Enquanto eu ainda tentava entender tudo, Helena chamou Isadora. A voz dela era calma, quase doce, mas carregada de uma autoridade que Isadora conhecia bem.

	— "Isadora, querida", Helena começou, com um sorriso enigmático, — "por que você não dá uma olhada no seu saldo bancário?"

	Isadora, com brilho de expectativa, achando que talvez tivesse sido promovida, abriu o aplicativo no celular. Mas a animação virou choque e depois pânico. Seu saldo estava zerado.

	— "O que... o que houve?", ela gaguejou, o rosto pálido.

	Helena a encarou, o sorriso se alargando em triunfo frio. — "Você achou que ia subestimar minha inteligência, Isadora? Você não vale mais que vinte por cento, e agora, nem isso." — Pausou para que a verdade caísse. — "A partir de hoje, você vai ajudar Ana nos trabalhos domésticos."

	O golpe foi devastador. Isadora, que queria ser rainha, foi rebaixada a serva — e sua nova "colega" de trabalho seria eu, a quem ela tanto humilhara.

	Isadora estava pálida, em choque, mas Helena ainda não havia terminado. Os olhos dela, antes frios, agora brilhavam com uma satisfação quase cruel.

	— "Você achou que ia usar seu primo esperto contra mim?", perguntou, a voz gélida, referindo-se a Ricardo. — "Eu já sabia de tudo, Isadora. Consegui a demissão dele. Meu filho não é mais uma ameaça."

	Isadora cambaleou com a notícia. Seu aliado, sua fonte de poder, tinha sido neutralizado.

	Helena continuou, cada palavra um golpe:

	— "E não só isso. Consegui uma promoção para Carlos, aumentando minha retirada dos negócios. Assim, ele continua sob meu controle, e você não tem mais como usá-lo."

